
Como o manejo de percevejos no 
momento correto pode prevenir 
prejuízos superiores a 140 quilos 

de soja por hectare

SUGADORES 
DE LUCRO

Fo
to

 A
nd

ré
 S

hi
m

oh
iro



SUGADORES DE LUCRO 3

ESPÉCIES QUE GANHARAM IMPORTÂNCIA 5

OCORRÊNCIA EM SOJA E EM OUTROS CULTIVOS 7

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL NA POPULAÇÃO 10

O MONITORAMENTO 12

NÍVEL DE DANO ECONÔMICO E DE CONTROLE 15

MOMENTOS DE MANEJO 17

ÍNDICE

Laboratório de Entomologia - UNICRUZ



Nos últimos anos, ocorreram alterações e inovações no culti-
vo da soja no Brasil que se reßetiram na ocorrência de perceve-
jos, aumentando sua prevalência, resultando em diÞculdades 
de controle e consolidando sua relev‰ncia como o grupo mais 
importante de pragas da cultura. Entre estes aspectos, podem 
ser destacados: 

• O crescimento da área cultivada com soja associado ao 
cultivo em uma maior amplitude de Žpocas, permitindo ter a 
cultura por cerca de oito a nove meses no ano.  

• Os sistemas de cultivo intensivo com Òpontes verdes hos-
pedeirasÓ, que permitem alternativas de hospedagem maior e 
mais diversa para os percevejos.  

• Uso mais intenso de herbicidas (eliminam plantas daninhas 
que hospedam inimigos naturais) e fungicidas (que impactam 
sobre fungos benŽÞcos).  

• Plantio de cultivares indeterminadas ou determinadas com 
maior per’odo reprodutivo e maior tempo de estruturas de 
alimentaç‹o, Þcando mais vulner‡veis aos percevejos da soja.  

• Cultivo de sojas Bts que controlam lagartas com redução 
do nœmero de aplicaç›es de inseticidas.  

• Elevado valor da soja, baixo custo do controle e impacto 
de baixas populaç›es.

Percevejos são o grupo mais rele-
vante de pragas da soja na atuali-
dade, e embora o produtor dispen-
se recursos de controle, muitas ve-
zes ainda permite o convívio com a 
cultura até a colheita, resultando em 
perdas de peso e de qualidade. Se a 
soja for colhida com dois perceve-
jos/m2, a lavoura pode perder mais 
de 140kg de soja/ha

Sugadores 
de lucro

Se preferir, clique 
aqui e leia no celular!
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Somam-se aos fatores que faci-
litaram o crescimento dos perce-
vejos a falta de alternativas biol—-
gicas dispon’veis e o reduzido 
nœmero de grupos qu’micos e in-
gredientes ativos no mercado 
para o controle de sugadores.  

De outro lado, por muito tem-
po o controle de percevejos foi 
realizado tardiamente (erros de 
recomendaç‹o da pesquisa), sem 
atenç‹o para as ocorrências, para 
sua distribuição aleatória e em 
baixas populaç›es iniciais, as po-
pulaç›es residentes e migraç›es 
de áreas adjacentes, bem como o 
real impacto de populaç›es mui-
to baixas por unidade de ‡rea.
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Espécies que ganharam 
importância

Em funç‹o das suas caracter’sticas biol—gicas, ecol—gi-
cas e comportamentais, as espŽcies que mais se adapta-
ram e se beneÞciaram com as alteraç›es no cultivo de soja 
no Brasil foram o percevejo-marrom e o percevejo-barriga-
verde.  

O impacto destas espŽcies est‡ relacionado ˆ sua den-
sidade populacional, ao per’odo de convivência com as fa-
ses vulner‡veis da soja, mas tambŽm com a cultivar. A pre-
domin‰ncia e as altas populaç›es dessas espŽcies no sis-
tema produtivo da soja requerem conhecimento quanto ˆ 
correta identiÞcaç‹o, ˆ biologia, aos danos, ao comporta-
mento, aos n’veis de dano econ™mico e de controle e ˆ 
amostragem populacional, a Þm de adequar o controle de 
forma assertiva para cada situaç‹o. 

O Percevejo-marrom mede 11mm de comprimento em 
mŽdia e tem o pronoto pontiagudo que termina em espi-

nhos escuros. Na fase adulta, tem coloraç‹o marrom-escu-
ra e apresenta uma mancha clara em forma de ÒvÓ no escu-
telo. As fêmeas depositam os ovos de forma agrupada, 
principalmente nos legumes, nas folhas e nas hastes, e s‹o 
dispostos em duas ou três Þleiras paralelas com aproxima-
damente 15 a 20 ovos amarelos. As ninfas recŽm-eclodidas 
têm coloraç‹o alaranjada e as ninfas maiores (terceiro-
quinto instares) variam de cinza a marrom, com bordos ser-
reados e com v‡rias manchas de cor clara em forma de ÒUÓ, 
em toda a borda do abd™men. O per’odo de ovo-adulto 
do percevejo-marrom dura aproximadamente 28 dias, 
compreendendo 13 dias entre as fases de ovo atŽ o se-
gundo instar (per’odo com h‡bito greg‡rio e n‹o se ali-
menta) e 15 dias do terceiro instar atŽ adulto (per’odo de 
alimentaç‹o e dispers‹o). J‡ os adultos podem viver mais 
de 100 dias.
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O Percevejo-barriga-verde mede de 9mm a 10mm de 
comprimento e tem coloraç‹o variando de castanho-ama-
relado ao acinzentado, com o abd™men verde. A cabeça 
termina em duas projeç›es pontiagudas e o pronoto com 
margens anteriores denteadas e expans›es laterais em es-
pinhos. As fêmeas realizam as posturas sobre folhas, legu-
mes e hastes da soja em massas de aproximadamente 14 
ovos de coloraç‹o verde-clara. As ninfas pequenas do per-
cevejo barriga-verde podem ser confundidas com as do 

percevejo-marrom, com a coloraç‹o marrom-acinzentada, 
mas podem ser identiÞcadas pelo abd™men verde e pelas 
projeç›es pontiagudas na cabeça. Muito semelhante ao 
percevejo-marrom, o per’odo de ovo-adulto do percevejo 
barriga-verde dura entre 25 dias e 30 dias. As ninfas gran-
des, que causam dano, (terceiro ao quinto instar) levam em 
torno de 15 dias atŽ chegarem ˆ fase adulta. 

Adulto do percevejo-barriga-verde (esquerda) e adulto do percevejo-marrom
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Ocorrência na 
soja e em outros 
cultivos

Durante o per’odo de cultivo da 
soja, os percevejos podem ter sua 
ocorrência iniciada antes mesmo da 
semeadura, por indiv’duos remanes-
centes da cultura antecessora (cober-
turas ou cereais de inverno, pastagens 
ou soja), podendo se alimentar em 
plantas daninhas ou cultivadas, em 
gr‹os ca’dos no solo ou em cotilŽdo-
nes das plantas de soja recŽm-emer-
gidas, podendo permanecer e se es-
tabelecer na lavoura ainda durante o 
per’odo vegetativo, quando podem se 
alimentar sugando quaisquer estrutu-
ras da planta. A partir da formaç‹o dos 
legumes, atŽ o Þnal do enchimento os

Conhecer a distribuiç‹o espacial 
dos percevejos Ž um recurso 

adicional para auxiliar no 
monitoramento e controle
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percevejos se alimentam preferencialmente das estruturas 
reprodutivas e se reproduzem e aumentam sua populaç‹o 
nas ‡reas de cultivo da leguminosa. 

A ocorrência de percevejos nos sistemas de produç‹o 
de soja est‡ associada principalmente ˆ imensa oferta de 
alimento/culturas para a sobrevivência dessas populaç›es. 
O sistema de cultivo com soja em primeiro cultivo (safra) e 
soja em segundo cultivo (safrinha), que, alŽm da enorme 
‡rea brasileira de 35 milh›es de hectares, abrange os me-
ses de setembro a maio e amplia a janela de produç‹o, 
permitindo a ocorrência de maior densidade populacional, 
principalmente nas sojas mais tardias. Nas sojas Bts h‡ um 
menor nœmero de aplicaç›es de inseticidas para o contro-
le de lagartas, que tambŽm controlam populaç›es iniciais 
de percevejos. Assim, h‡ ocorrência mais cedo de perce-
vejos que, sem controle, se reproduzem e aumentam a 
densidade populacional, mais precocemente. Conforme 
levantamento do Laborat—rio de Manejo Integrado de Pra-
gas (LabMIP) da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), h‡ pelo menos 10% a mais de percevejos nas so-
jas Bts que em lavouras n‹o Bt. A sobrevivência desses 
percevejos passa pela cultura da soja, e ap—s a colheita se 
abrigam sob a palhada, onde se alimentam de gr‹os ca’-

dos no solo ou nas bordas das lavouras, onde entram em 
diapausa ou habitam outras culturas, as chamadas pontes-
verdes, dispon’veis no per’odo de entressafra da soja. Nas 
outras culturas, como o milho no ver‹o (principalmente o 
cultivo safrinha) e as pastagens, coberturas e os cereais de 
inverno mudam de h‡bito alimentar e passam a sugar te-
cido vegetativo das pl‰ntulas e plantas, ao invŽs de semen-
tes. Esse sistema de rotaç‹o de cultivos durante todo o 
ano (rotaç‹o com cereais e trigo, principalmente) favore-
ceu a ocorrência dos percevejos-barriga-verde e atualmen-
te apresenta populaç›es fora de controle em algumas re-
gi›es do Brasil.
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Distribuição espacial da 
população

Conhecer a distribuiç‹o espacial dos percevejos Ž um 
recurso adicional para auxiliar o monitoramento e melho-
rar o controle desses insetos-praga na cultura da soja. O 
monitoramento das populaç›es de percevejos permite a 
visualizaç‹o da sua ocorrência, a sua distribuiç‹o e a infes-
taç‹o na lavoura. Normalmente, a colonizaç‹o das ‡reas 
ocorre no Þnal do per’odo vegetativo e in’cio do reprodu-
tivo da soja. A partir desse per’odo, a densidade de perce-
vejos aumenta e Ž capaz de produzir perdas signiÞcativas. 

Em trabalho realizado pela Equipe do Laborat—rio de 
Manejo Integrado de Pragas (LabMIP) da Universidade Fe-
deral de Santa Maria (UFSM), no munic’pio de J—ia, em 
uma ‡rea irrigada por piv™ central, com 92ha, sendo 41ha 
com soja e 51ha com milho, se avaliou a distribuiç‹o espa-
cial de percevejos nos cultivos e no seu entorno durante 
dois anos (Figura 1). As espŽcies Euschistus heros, Diche-
lops sp. foram predominantes, mas tambŽm ocorreram Pi-

ezodorus guildinii, Nezara viridula e Edessa meditabunda. 
Na fase inicial do cultivo, as populaç›es de percevejos fo-
ram detectadas no mato, borda do açude e do banhado, 
para depois migrar para as bordas das lavouras (n‹o irri-
gada) irrigadas sob piv™ central e colonizar todas as ‡reas 
de soja. A partir do enchimento de gr‹os, a populaç‹o de 
percevejos aumentou em grande parte da ‡rea de soja 
(vermelho), especialmente na soja mais precoce, em rela-
ç‹o ˆ soja da ‡rea sob irrigaç‹o do piv™. Esses resultados 
conÞrmam que as sojas mais precoces propiciam popula-
ç›es de percevejos que posteriormente ir‹o infestar lavou-
ras adjacentes mais tardias. As aplicaç›es nas bordaduras 
da lavoura podem auxiliar na diminuiç‹o da infestaç‹o na 
lavoura de soja. Ap—s a colheita da soja, em avaliaç›es rea-
lizadas na palhada, a maior populaç‹o de percevejos foi 
encontrada em locais fora da lavoura. Demonstrando as-
sim que os percevejos procuram locais de refœgio no pe-
r’odo de entressafra.
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Esta experiência em ‡reas de alta tecnologia e de pro-
dução de sementes mostrou que o monitoramento das la-
vouras pode ser realizado atŽ antes das semeaduras de 
soja, em áreas adjacentes e de bordadura, de onde os 
percevejos v‹o migrar para as ‡reas de cultivo. AlŽm disso, 

revelou que a detecç‹o de pequenas populaç›es ainda na 
fase vegetativa da soja pode ser um momento de iniciar o 
controle precocemente, quando a soja ainda permite apli-
caç›es mais eÞcazes, devido ˆ baixa densidade foliar.

Figura 1 - Distribuiç‹o espacial de percevejos em ‡rea de cultivo de soja e milho, sob piv™ central, ao longo do ano
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O monitoramento
O monitoramento de percevejos da soja serve para deter-

minar as fases (ninfas pequenas, grandes e adultos), as espŽcies 
infestantes e o nœmero de percevejos/m2 nas lavouras. Esses 
dados devem ser usados para a tomada de decis‹o de contro-
le, determinando se controla ou não, quais inseticidas mais 
adequados e a dose que deve ser aplicada. A maneira de 
amostrar percevejos depende do est‡gio de desenvolvimento 
da soja. Nos est‡gios iniciais e na entressafra Ž realizada pela 
contagem direta do nœmero de percevejos em uma ‡rea de 
1m2, nas plantas e na palhada. Com as plantas mais desenvol-
vidas se usa o pano-de-batida vertical com calha, que Ž pr‡tico 
e eÞciente segundo estudos conduzidos pelo LabMIP-UFSM, 
desde 2006, com duas tomadas (batidas) em uma Þleira de soja 
(2m), totalizando 1m2 de ‡rea amostrada. Essa amostragem 
deve ser semanal em tantos pontos na lavoura, que permita ter 
certeza da variaç‹o espacial das populaç›es. Em mŽdia, pode 
ser utilizado um nœmero m’nimo de quatro pontos de amostra-
gem em ‡reas/talh›es inferiores a 20ha, dez pontos em ‡reas 
de atŽ 100ha e atŽ 15 pontos em ‡reas superiores a 100ha. 

Em geral, somente alguns produtores realizam amostragem 
Danos de percevejos em gr‹os de soja
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nas suas lavouras, que determinam aplicaç›es de insetici-
das preventivas e/ou aleat—ria, muitas vezes juntamente 
com outras aplicaç›es. Essas pr‡ticas têm consequências 
negativas, como a entrada tardia para percevejos e permi-
tindo seu crescimento populacional. Em trabalho desen-
volvido pelo LabMIP-UFSM, entre 2009 e 2010, no qual 
aproximadamente 400 produtores de soja do Rio Grande 
do Sul e do Paran‡ foram entrevistados, cerca de 60% do 
Rio Grande do Sul responderam que utilizam o pano-de-
batida; no Paraná, estes valores são menores e cerca de 
41% dos produtores utilizam o pano-de-batida (Guedes - 
informaç‹o pessoal). 

As culturas em rotaç‹o e sucess‹o com a soja inßuen-
ciam na populaç‹o de percevejos. Assim, o monitoramen-
to da densidade populacional deve ser realizado tambŽm 
no per’odo de entressafra. Os demais cultivos e plantas 
daninhas no entorno da lavoura podem inßuenciar na di-
n‰mica populacional de percevejos. Nesse per’odo, pode-
se realizar amostragem de percevejos na palhada com ob-
servaç›es visuais, no local e/ou utilizaç‹o de mŽtodos de 
amostragem que permitam quantiÞcar a populaç‹o de in-
setos-praga. Em trabalhos realizados pelo LabMIP, nos 
quais avaliou-se a densidade populacional de percevejos 

na entressafra, veriÞcou-se a presença de percevejos adul-
tos protegidos na palhada e posteriormente na cultura de 
cobertura, durante todo o per’odo de entressafra. Com o 
monitoramento pode se avaliar como est‡ a densidade 
populacional de percevejos na ‡rea e realizar controle 
caso seja necess‡rio, antes mesmo de ocorrerem danos ˆ 
cultura. 

As injœrias e os danos dos percevejos variam ao longo 
do seu desenvolvimento. As ninfas pequenas (de 1o e 2o 
instares) Þcam agrupadas e n‹o se alimentam, como as 
ninfas grandes e os adultos. As ninfas grandes (de 3o, 4o e 
5o instares) se alimentam para se desenvolver e cumulati-
vamente causam a maior parte dos danos, e somente 1/3 
restante dos danos Ž causado pela alimentaç‹o dos adul-
tos. Por isso, quando se observam percevejos adultos na 
soja, parte dos lucros j‡ foi sugada pelas ninfas em desen-
volvimento. Os cotilŽdones das plantas de soja recŽm-
emergidas s‹o atacados por percevejos remanescentes de 
culturas anteriores (como milho, trigo ou mesmo a soja), 
resultando em menor altura inicial das plantas, por cessar 
o fornecimento de energia para o seu crescimento inicial. 
A partir da formaç‹o dos legumes atŽ o Þnal do enchimen-
to dos gr‹os ocorrem danos diretos, quando os percevejos 
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se reproduzem e aumentam em nœmero nas lavouras, su-
gando os legumes e gr‹os que Þcam menores, chochos, 
enrugados e com menos peso, diminuindo o rendimento e 
a qualidade dos gr‹os. AlŽm disso, o ataque de percevejos 
em legumes recŽm-formados (R3-R4) pode provocar o 
abortamento, que pode ser ainda mais severo em per’o-
dos de estiagem. A maior sensibilidade da soja ao ataque 
de percevejos ocorre entre o começo da frutiÞcaç‹o (R3) e 
o ponto de m‡xima acumulaç‹o de matŽria seca no gr‹o 
(R7).  

Dentro deste grande per’odo, o intervalo mais cr’tico e 
vulner‡vel ˆs perdas encontra-se a partir de R4 (Þnal do 
desenvolvimento das vagens) atŽ R5.5 (Þnal do enchimen-
to de gr‹os), de acordo com resultados observados em v‡-
rios dos estudos analisados. 

Danos econ™micos s‹o dif’ceis de calcular, assim como 
Ž complicado estabelecer um valor de dano Þxo para cada 
espŽcie de percevejo, devido aos diferentes fatores envol-
vidos na estimativa desses danos. Entretanto, a intensidade 
dos danos causados pelos percevejos da soja depende de 
(1) espŽcie de percevejo; (2) est‡gio de desenvolvimento 
do percevejo; (3) est‡dio fenol—gico da soja em que ocor-
re o ataque; (4) per’odo de convivência ou duraç‹o do 
ataque e (5) n’vel populacional da praga.

Gr‹os de soja indicando injœrias de percevejos pelo teste do 
tetrazolio em parcela sem aplicaç‹o de inseticida (esquerda) e com 

aplicaç‹o de inseticida (direita)
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Nível de dano  
econômico e de controle

As bases para decidir o controle de 
percevejos s‹o o N’vel de Dano Econ™-
mico (NDE) e o N’vel de Controle (NC). A 
decisão de controle tem relação direta 
com quatro fatores:  

1) CT - custo do controle (inseticida + 
aplicaç‹o);  

2) V - valor da saca de soja;  

3) D - dano dos percevejos e  

4) K - eÞciência do inseticida.  

Estes s‹o os fatores que alimentam a 
equação do NDE e que devem nortear a 
decis‹o econ™mica do controle. Com 
base nesses dados, o produtor deve es-
timar para a sua situaç‹o o momento de 
controle de percevejos, pois o valor do 
NDE (nœmero de percevejos/m2) estima-
do pela f—rmula (NDE = [CT/V*D] * K), 
expressa o limite m‡ximo de percevejos 

que o produtor pode tolerar em sua la-
voura. Na pr‡tica, o produtor deve apli-
car o inseticida antes que os percevejos 
cheguem ao valor do NDE. Esse nœmero 
Ž conhecido como N’vel de Controle 
(NC). 

Os danos que os percevejos cau-
sam em soja j‡ foram estudados e uma 
estimativa de mais de 50 trabalhos mos-
tra perda de aproximadamente 75kg de 
soja para a densidade de um percevejo/
m!, ou seja, de dez mil percevejos por 
hectare. Utilizando esse valor na f—rmula 
do NDE, com custo de controle de R$ 
50,00/ha e o valor da saca de soja de R$ 
70,00, o NDE Ž de 0,71 percevejos/m!. 
Obviamente, este cálculo é uma estima-
tiva e pode ter seus valores alterados, 
com o preço da soja ou com os maiores 
investimentos em controle da praga.
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Momentos de manejo

Conhecer e entender os aspectos reprodu-
tivos dos percevejos Ž o primeiro passo para 
um manejo no momento certo, com os insetici-
das adequados para a idade e para a popula-
ç‹o presente na lavoura. Permite ser assertivo e 
eÞcaz, reduzindo as populaç›es iniciais e per-
das no Þnal, por reduç‹o da produç‹o de gr‹os 
e de sua qualidade. 

Os percevejos da soja, como o percevejo-
marrom e o percevejo-barriga-verde, fazem um 
ciclo de desenvolvimento hemimet‡bolo, pas-
sando pelas fases de ovo, ninfa e adulta, que 
duram de 30 dias a 40 dias aproximadamente. 
As fêmeas colonizadoras j‡ copuladas come-
çam a formaç‹o das populaç›es e podem ser o 
primeiro objetivo-alvo do controle para dimi-
nuir a infestaç‹o, que Ž inevit‡vel na maioria 
das regi›es do Brasil. Neste primeiro momento,

A ocorrência de percevejos 
em soja está associada 
principalmente ˆ imensa 
oferta de alimento para sua 
sobrevivência
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o importante Ž o uso de inseticidas com efeito de choque 
e contaminaç‹o direta, visto que muitas fêmeas vivem 
pouco e eventualmente se alimentam, pois suas funç›es 
s‹o produzir a primeira geraç‹o de percevejos que v‹o co-
lonizar e criar os primeiros focos populacionais dispersos, 
geralmente a partir das bordas das lavouras. 

O desenvolvimento particular dos percevejos tem a 
fase de ovo e as ninfas N1, N2 pouco m—veis, e com pe-
quena exposiç‹o ao controle qu’mico, geralmente permi-
tindo o escape e o avanço do seu desenvolvimento. As 
ninfas de terceiro instar (N3) s‹o mais m—veis e começam a 
alimentaç‹o, tornando-se eventualmente mais expostas a 
inseticidas, como as ninfas N4 e N5. Entretanto, estas sub-
fases somadas representam um per’odo de 15 dias apro-
ximadamente, que permite maior chance de controle, mas 
que depende de uma cobertura do tratamento inseticida 
com dose e eÞc‡cia para as diferentes idades presentes 
nas ‡reas. Essas populaç›es s‹o fruto das fêmeas coloni-
zadoras que formam as primeiras geraç›es de percevejos 
e que coincidem geralmente com o in’cio da fase reprodu-
tiva da soja. Portanto, quando h‡ uma tendência de uni-
formizaç‹o da densidade populacional dos percevejos Ž 
desej‡vel a utilizaç‹o de inseticidas que atuam sobre nin-

fas grandes e sobre adultos, uma vez que essas popula-
ç›es maiores tendem a ser mais dif’ceis de controlar. Inva-
riavelmente, a sobreposiç‹o de idades e as diÞculdades 
de controle inerentes ao desenvolvimento da soja, facil-
mente permitem as sobras de controle e o crescimento 
das densidades em n’veis danosos ˆ soja. Este Ž o momen-
to-chave do controle e no qual deve-se investir os melho-
res recursos, pois se perdido o momento, as lavouras v‹o 
ter percevejos atŽ a colheita, com seus efeitos e perdas.

Alterações e inovações no cultivo da soja no Brasil nos últimos 
anos tiveram reflexos na ocorrência de percevejos
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Entretanto, o que Þca muito claro com os 
danos econ™micos Ž que a soja Ž muito sen-
s’vel a pequenas densidades de percevejos, 
que nas condiç›es subtropicais ou tropicais 
do Brasil apresentam capacidade de cresci-
mento r‡pido e de impactarem sobre a cul-
tura. De outro lado, independentemente das 
duas ou três intervenç›es de controle apli-
cadas em cada cultivo, dado o atraso na en-
trada ou o desconhecimento com relaç‹o ˆ 
biologia e ao comportamento da praga, in-
variavelmente a soja é colhida ainda com 
percevejos, somando o gasto do controle ˆ 
perda de produç‹o, aumentando a impor-
t‰ncia desta praga. 

Clérison R. Perini, 
Lucas Cavallin, 
Gabriel A. Guedes, 
Ricardo Froehlich, 
Lorenzo Aita, 
Letícia Puntel e 
Jerson C. Guedes, 
UFSM
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